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cativa. No grupo que realizou CCF, apenas os extensores do joelho apresentaram au-
mento significativo, e só ao compararmos os valores inicias com os finais. Estes resul-
tados sugerem que os exercícios em CCA aumentam a força muscular de forma mais
rápida e gradual do que em CCF. Entretanto, decorridos três meses de tratamento os
valores atingidos são semelhantes nos dois tipos de programas.

06 – AVALIAÇÃO DO PADRÃO MENSTRUAL DE UM GRUPO DE
ATLETAS DE FUTEBOL
Geraldo Gomes da Silveira; Andréia Beatriz Silva dos Santos e Charles Lu-
ciano Genehr
FFFCMPA – Porto Alegre – RS

Introdução:  Algumas mulheres que treinam em altas intensidades têm um risco maior
de apresentar oligomenorréia e amenorréia secundária. Tais patologias foram encon-
tradas em um estudo realizado em atletas levantadoras de peso, com prevalências de
20% e 2%, respectivamente, naquelas que não estivessem tomando anticoncepcionais
orais; 25% relataram menstruações irregulares. Entre mulheres sedentárias a prevalên-
cia encontrada foi de 9% e 4%, respectivamente. Os mecanismos fisiológicos respon-
sáveis pelo desenvolvimento das alterações menstruais ainda não estão totalmente es-
clarecidos. Objetivos: Estudar a prevalência de alterações menstruais das atletas de
futebol e relacionar com fatores associados como: intensidade, duração, freqüência,
história nutricional e overtraining. População e Métodos: População era composta
por atletas de futebol feminino sendo a amostra de 38 atletas do Grêmio Football
Porto-Alegrense, entre 13 e 33 anos, que treinavam 5 dias por semana, 3 horas por dia.
Foi realizado um estudo transversal através da aplicação de questionários. Resultados
e Conclusão: A média de idade foi de 17,89 anos e 76,31% eram brancas. Entre as
pesquisadas 73,65% praticavam futebol 3 horas por dia, 5 dias por semana há pelo
menos 2 anos. Nenhuma atleta fazia uso de anticoncepcional oral. O ciclo menstrual
irregular foi referido por 55,26% das atletas. A prevalência de oligomenorréia foi de
23,68% e amenorréia secundária, 2,63%. Insônia, falta de apetite e fadiga crônica (su-
gerindo overtraining) foram referidos por 22,22% das atletas com oligomenorréia.
Neste caso, é fundamental uma abordagem multidisciplinar (médico do esporte, nutri-
cionista, preparador físico, psicólogo) para acompanhamento da atleta, contribuindo
para a manutenção da unidade atleta-saúde.

07 – COMPARAÇÃO ENTRE SOMATOTIPO DE JOGADORES DE
FUTEBOL
José Leandro Nunes de Oliveira e João Ricardo Turra Magni
Grêmio Football Porto-Alegrense – Porto Alegre – RS

O objetivo do presente estudo foi estabelecer uma relação entre a configuração morfo-
lógica de diferentes categorias (categoria 87:N=34 - 13 anos, categoria 86: N=31 – 14
anos, infantil: N=38 – 15 anos, juvenil: N=43 –16,34±0,48 anos, juniores:N=31 –
18,73±0,83 anos e profissionais: N=41 – 25,14±4,7anos) praticantes de futebol de
campo. Foram determinados: o peso corporal total em kg através de uma balança “To-
ledo” com precisão de 100g: Categoria 87: 49,9±7,90, Categoria 86: 62,7±7,72, Infan-
til: 65,6±5,36, juvenil: 70,7±5,68, Juniores: 72,9±6,66 e profissional: 76,39±5,694,
estatura em cm: Categoria 87: 161,0±9,07, Categoria 86: 170,1±6,21, Infantil:
175,7±5,128, juvenil: 178,0±6,40, Juniores: 179,6±6,67 e, profissional: 180,01±5,74,
com estadiômetro Cescorf - precisão de 1mm. O somatotipo foi estimado através do
método antropométrico de Heath-Carter – categoria 87: 2,5±0,94 - 4,7± 0,75 - 3,5±
0,95; categoria 86: 2,3±0,52 – 5,0±0,84 – 2,8±0,96; infantil: 2,1±0,45 – 4,7±0,75 –
3,3±0,86; juvenil: 1,9±0,39 – 4,9±1,12 – 3,0±0,90; júnior: 2,0±0,54 – 4,6±1,00 –
2,9±0,73 e profissional: 2,2±0,55 – 4,9±0,74 – 2,5±0,83. Quanto ao componente Endo,
observa-se um decréscimo com o aumento da faixa etária até a categoria juvenil. A
partir da categoria júnior tem-se, com a estabilidade da curva de estatura, uma eleva-
ção no componente Endo. Observa-se uma forte semelhança entre as características
morfológicas quanto ao componente Meso nas diferentes categorias estudadas. O com-
ponente Ecto decresce a medida em que avança a faixa etária, com uma menor lineari-
dade relativa nas categorias mais velhas, exceto na categoria 86.

08 – ESTUDO COMPARATIVO ENTRE O TESTE DO BANCO DE
WELLS E A INCIDÊNCIA DE LOMBALGIA EM ATLETAS DAS CA-
TEGORIAS DE BASE DO SPORT CLUB INTERNACIONAL
Emerson Luís Dias Tavares, Feliciano Bastos Neto, Wagner da Silva Pesso-
pani
Sport Club Internacional – Porto Alegre – RS

Introdução: O futebol é uma forma prazerosa de praticar exercício e promover saúde.
Com um número acentuado de praticantes apresenta um alto índice de lesões. Uma
delas é a lombalgia. Com o intuito de verificar correlação entre lombalgia e flexibili-
dade lombar o presente estudo mostra a aplicação do teste de “sentar e alcançar” em

futebolistas comparando o resultado obtido no teste e o número de casos de lombalgia
de março a setembro de l999 no departamento de futebol amador do Sport Club Inter-
nacional. Objetivo: Verificar a incidência de lombalgia nos atletas das categorias de
base do Sport Club Internacional através do teste do Banco de Wells. Material e Mé-
todos: Serviram como objeto de estudo 88 atletas das categorias infantil, juvenil e
júnior, todos do sexo masculino pertencentes ao departamento de futebol amador do
Sport Club Internacional. A flexibilidade foi avaliada através do teste “sentar e alcan-
çar” idealizado por Wells e Dillon e modificado por Camaione (1980). Basicamente o
teste objetivou medir a flexibilidade de tronco/quadril e musculatura de membros in-
feriores na posição sentada. Posteriormente calculou-se a média aritmética das três
tentativas e do grupo. Resultados: Dos 88 atletas avaliados, 10 apresentaram lombal-
gia o que correspondeu a 11,36% do total do grupo. Observamos que fatores emocio-
nais, freqüência e erros de treinamento, condicionamento físico inadequado colabo-
ram para a ocorrência de lombalgia. Constatamos a importância da flexibilidade para
futebolistas. Conclusão: O baixo índice de lombalgia mostrou o bom trabalho do de-
partamento médico do clube onde existe um caráter interdisciplinar e o fisioterapeuta
atua de forma preventiva junto ao atleta. Concluímos que a flexibilidade é um parâme-
tro fisiológico relativo, e que flexibilidade ideal é a que permite o atleta realizar ativi-
dade sem limitação funcional.

09 – ESTUDO DA ATIVIDADE FÍSICA NA GESTAÇÃO – UM EN-
SAIO CLÍNICO RANDOMIZADO.
Iracema Athayde Santos, Cristiane G. Borba, Michelle Lavinsky, Gustavo
José Somm, Luciano Isolan, Carolina Alboim, José Geraldo Ramos, Maria
Lúcia Oppermann, Sandra Costa Fuchs, Bruce B. Duncan, Maria Inês Sch-
midt
Departamento de Medicina Social, Faculdade de Medicina, UFRGS – Porto Alegre – RS

Introdução:  As gestantes obesas apresentam um risco maior que as não obesas de
diabetes gestacional, hipertensão gestacional, pré-eclâmpsia, pós-datismo, trabalho de
parto prologado, distócia, parto cesariana e macrossomia. Além disso, o peso maior ao
nascer é um fator de risco para obesidade na infância e na vida adulta. Apesar desses
riscos, intervenções específicas para a gestante obesa são muito restritas. Embora a
literatura ainda seja controversa, estudos clínicos recentes sugerem que gestantes que
fazem exercício físico durante a gravidez apresentam menor ganho de peso e menor
gordura subcutânea, menor risco de desenvolver diabetes gestacional, redução da du-
ração de trabalho de parto e da incidência de macrossomia fetal. Objetivos: Demons-
trar a eficácia da atividade física na gravidez para o controle do ganho de peso materno
e fetal e de outros desfechos adversos da gravidez a eles relacionados. Material e
Métodos: O estudo é um ensaio clínico randomizado, com 30 gestantes em cada um
dos dois braços, sendo a intervenção um programa específico de atividade física e o
controle apenas o cuidado pré-natal convencional. Os critérios de inclusão incluem:
história negativa de diabetes pré-gestacional e fumo atual e história de cessação de
fumo há menos de 1 ano; índice de massa corporal pré-gravídico entre 25 e 30 kg/m2;
idade gestacional < 20 semanas; consentimento informado; adesão ao protocolo esta-
belecido no período run in. A randomização será feita em blocos no tempo. As aferi-
ções serão realizadas na triagem, no arrolamento, no período pré-natal, no parto e no
período pós-parto. Os desfechos da gestante são ganho de peso na gravidez, aumento
da massa de gordura corporal e elementos da síndrome metabólica. Os desfechos do
recém-nascido são peso e ponderosidade ao nascer, massa de gordura corporal e insu-
lina/glicose em sangue do cordão umbilical. Resultados esperados: Demonstrar a
eficácia de programa de atividade física com base na melhora de desfechos substitu-
tos. Repercussões possíveis: esses dados de eficácia podem subsidiar recomendações
obstétricas com base em evidências intermediárias; além disso poderão servir de justi-
ficativa para ensaio clínico randomizado maior, com desfechos clínicos de significado
real ao paciente. (CNPq-PIBIC/UFRGS).

10 – FREQÜÊNCIA DE TREINAMENTO FÍSICO E ESTRESSE OXI-
DATIVO CARDÍACO
Souza-Rabbo, M.P; Fernandes, T.R; Llesuy, S; Belló A. A; Belló-Klein, A.
Lab. de Fisiologia Cardiovascular, Dep. de Fisiologia, UFRGS – Porto Alegre – RS

Introdução: o exercício físico, mesmo benéfico, pode trazer prejuízos a seus pratican-
tes. Muitos destes, induzidos pelo aumento das espécies ativas de oxigênio (EAO),
sem a devida adaptação do sistema de defesa celular antioxidante. Objeti vos: verifi-
car os efeitos de diferentes freqüências de exercício físico na lipoperoxidação (LPO) e
atividade das enzimas antioxidantes, Glutationa peroxidase (GPx) e Superóxido Dis-
mutase (SOD), em coração de rato. Materiais e métodos: 22 ratos Wistar, machos,
divididos em 4 grupos: Controle (GC), sem exercício; Sedentário (GS), 1 única sessão
no final do protocolo; Treinado agudo (GTA), 1 X por semana: Treinado crônico (GTC),
5 X por semana. Treinamento em esteira ergométrica, durante 1h, a 60% do VO2máx.,


